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ACTA Nº 85 

Grupo de Trabalho sobre Aquacultura 

20 de setembro de 2024 | Híbrida a partir de 

 Sala da Assembleia Plenária da Coletividade Territorial da Guyane (CTG) 

14:00 às 17:00 (hora local) | INT: PT, FR, ESP 

 

 

 

 

1. Introdução. Natureza da reunião 

 

O Grupo de Trabalho sobre Aquacultura do Conselho Consultivo para as Regiões Ultraperiféricas 

(CCRUP) reuniu-se, em formato híbrido, a partir da Sala da Assembleia Plenária da Coletividade Territorial da 

Guyane Française, com interpretação simultânea em Português, Francês, Espanhol e Inglês, às catorze horas (hora 

local), do dia (20) vinte de setembro de (2024) dois mil e vinte e quatro. 

 

 

 

2. Sessão de boas-vindas do Presidente do Grupo de Trabalho 

 

 

O Sr. François Herman (Syndicat des Producteurs Aquacoles de Guadeloupe e presidente deste grupo de 

trabalho) iniciou a sessão, e informou que o grupo de trabalho sobre a q u a c u l t u r a  era aquele em que a 

proporção de representantes se releva a mais significativa, por ser menor em comparação com os outros grupos 

de trabalho 

, destacando a importância de cada membro. Mencionou que, entre os membros presentes, a maioria ocupava 

cargos de presidente ou vice-presidência, compondo mais de três quartos dos participantes, o que conferia um 

caráter essencial ao grupo no contexto do CCRUP. Expressou ainda o seu desejo de que os trabalhos realizados 

ao longo da reunião correspondessem às expectativas de todos os presentes. Informou que a primeira apresentação 

do dia seria realizada por vídeoconferência, pela Sra. Natalia Ospina Alvarez (AIR Centre), sobre a abordagem 

de soluções para uma aquacultura ecológica e sustentável. Destacou a importância da temática, especialmente 

no contexto da Guyane Française, sublinhando que era l a m e n t á v e l  não haver uma apresentação 

específica sobre a situação da aquacultura no território, uma vez que ainda não tinha sido possível realizar. Por 

fim, anunciou que seriam eleitos o novo presidente e vice-presidente daquele grupo de trabalho para os 

próximos quatro anos e questionou se todos os membros estavam de acordo com a ordem do dia proposta, tendo 

recebido a confirmação de que não existiam objeções. 
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• Informações administrativas e Adoção da agenda 

A Secretária-Geral, começou por informar que a Associação de Produtores de Espécies Demersais dos 

Açores (APEDA) tinha delegação de voto da Cooperativa de Economia Solidária de Pescadores da Ribeira 

Quente. Informou ainda que a ata da última reunião de 04 de setembro de dois mil e vinte e quatro tinha sido 

aprovada por unanimidade no dia treze (13) de setembro de dois mil e vinte e quatro (2024) , que na presente 

reunião estava disponível interpretação em português, francês e espanhol e que a reunião estava a ser gravada 

para efeitos de redação de ata. 

 

3. Apresentação do Projeto Astral: Soluções para uma aquacultura ecológica e sustentável – Sra. 

Natalia Ospina-Alvarez (AIR Centre) 

 

A Sra. Natalia Ospina (AIR Centre), iniciou a apresentação sobre o Projeto Astral, um projeto europeu 

financiado pelo Programa Horizon 2020, explicando que na aquacultura multitrófica integrada (AMTI), várias 

espécies aquáticas de diferentes níveis tróficos são cultivadas em conjunto. Assim, os resíduos de uma espécie 

podem ser utilizados como matéria-prima (fertilizante e alimento) para outra espécie e destacando as experiências 

adquiridas nos últimos quatro anos no desenvolvimento de soluções para a aquacultura sustentável. Referiu que 

a sua experiência como oceanógrafa e o seu trabalho em sistemas costeiros e marinhos, com especial foco na 

produção sustentável de alimentos foram relevantes para o projeto, cujo objetivo é aumentar a circularidade em 

até 60% em comparação com a aquacultura de base em monocultura e impulsionar a diversificação das receitas 

dos produtores de aquacultura Indicou que este projeto, financiado pela Comissão Europeia, tinha uma duração 

de quatro anos e envolvia 16 instituições de 10 países do Atlântico. Referiu que, durante os últimos quatro anos, 

foram realizados estudos em diversos países, como Escócia, Brasil, África do Sul e Argentina, para identificar as 

melhores combinações de espécies para a aquacultura multitrófica, tendo em conta as condições climáticas e 

costeiras específicas de cada região. Destacou a importância dos laboratórios estabelecidos em diferentes locais, 

incluindo a Argentina, onde a aquacultura ainda está em desenvolvimento. Sublinhou a contribuição do Projeto 

Astral para a criação de uma rede de aquacultura no Atlântico, que visa fomentar a colaboração entre os países 

dessa região e explicou que a rede foi baseada na plataforma eletrónica Crowdhelix, na qual todos os dados do 

projeto estavam disponíveis na página web do Projeto Astral. Destacou que, além das dimensões científica e 

técnica do projeto, o AIR Center tinha vindo a participar ativamente em mesas de discussão da Comissão 

Europeia. Paralelamente, informou que a instituição tinha investido na promoção da literacia científica, com 

foco na educação sobre produção sustentável de alimentos. Afirmou que o Projeto Astral recebeu, no ano 

anterior, o Prémio de Cooperação Internacional, atribuído na cerimónia dos Prémios de Projetos Atlânticos 

(Atlantic Project Awards), o que representou um reconhecimento importante e permitiu um maior destaque 

https://www.astral-project.eu/
https://www.aircentre.org/projects/astral/
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nas discussões de alto nível da Comissão Europeia sobre aquacultura sustentável. Sublinhou que um dos 

principais desafios da aquacultura sustentável era a necessidade de aumentar a produção de produtos aquáticos, 

enquanto se minimizavam as emissões de carbono e os impactes ecológicos nos ecossistemas. O projeto 

procurava encontrar soluções equilibradas que permitissem conciliar aquelas três exigências. 

Explicou que o AIR Center é um instituto de pesquisa e networking dedicado à promoção da cooperação 

entre as regiões do Atlântico Norte e Atlântico Sul, com objetivos como a criação de emprego e o desenvolvimento 

económico nas regiões atlânticas. O centro, com sede nos A ç o r e s , na Ilha Terceira, também conta com 

filiais em Lisboa e várias antenas de contacto em diferentes países do Atlântico. Destacou os três principais 

focos de trabalho do AIR Center: Data Science, com um centro de dados nas Açores; aplicações espaciais, com 

um laboratório de observação da Terra em colaboração com a Agência Espacial Europeia; e Biodiversidade e 

Economia Azul, com ênfase na economia azul e na produção sustentável de alimentos. No âmbito da sua 

apresentação, abordou a aquacultura, destacando o seu crescimento global e o papel crucial da diversificação na 

produção de alimentos, como forma de reduzir o impacte ambiental e permitir a regeneração dos ecossistemas. 

Afirmou que o AIR Center está comprometido em desenvolver projetos focados na aquacultura e pesca 

sustentável, como parte do seu compromisso com sistemas de produção sustentáveis. A Sra. Natalia Ospina, 

abordou também a questão da segurança alimentar e da preservação dos ecossistemas oceânicos, referindo a 

importância da circularidade na aquacultura que inclui a integração de ciclos biológicos e técnicos que 

favoreçam o uso de tecnologias e inovações para um equilíbrio sustentável na produção de alimentos aquáticos. 

Relativamente à componente tecnológica, explicou que, ao longo dos últimos quatro anos, tinham sido 

desenvolvidas várias soluções,  incluindo plataformas de inteligência artificial e sensores para monitorização, 

tanto para a qualidade da água como para o crescimento das espécies. Exemplos dessas soluções incluíam os 

biossensores, utilizados na Universidade de Rio Grande, no Brasil, que monitorizavam mudanças na qualidade 

da água através de bivalves, e os sensores de espectrofotometria, em desenvolvimento com parceiros em França, 

que permitiam monitorizar variáveis ambientais com alta durabilidade. Além disso destacou o desenvolvimento 

de equipamentos de monitorização de baixo custo, para facilitar a monitorização de variáveis em regiões onde 

as tecnologias convencionais são economicamente inacessíveis. Estes equipamentos, testados no Brasil, 

Argentina e África do Sul, visavam atender às necessidades de instalações de aquacultura em desenvolvimento. 

Mencionou ainda o desenvolvimento de sensores baseados em inteligência artificial para a monitorização do 

crescimento de camarões em instalações de aquacultura, bem como sensores para detetar microplásticos na água 

utilizada para cultivo de organismos marinhos. 

Concluiu destacando as lições aprendidas durante os quatro anos de trabalho no projeto, e enfatizou a 

importância de promover as boas práticas nas comunidades locais, respeitando os conhecimentos tradicionais e 

adaptando soluções às necessidades e contextos específicos de cada região. Sublinhou ainda a importância da 
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transferência de tecnologia de forma acessível e compreensível, incluindo a capacitação das comunidades locais, 

e concluiu com a referência ao desenvolvimento das "Blue Skills", para a formação das futuras gerações 

envolvidas na agricultura sustentável. 

Agradeceu a atenção de todos e colocou-se à disposição para esclarecer quaisquer dúvidas relacionadas 

com o projeto, disponibilizando os contactos pertinentes. 

 

4. Perguntas e Respostas 

 

 

O Sr. François Herman agradeceu pela apresentação, e mencionou que não tinha certeza de que todos os 

presentes haviam compreendido corretamente os assuntos abordados e como tal, falou um pouco sobre o conceito 

de Aquacultura Multitrófica Integrada, para esclarecer os participantes. Explicou que a ideia central deste tipo de 

aquacultura era associar a um nível trófico, outros níveis tróficos que valorizam o coproduto gerado pelo 

primeiro nível da rede. Acrescentou que este processo tinha um objetivo de duplo benefício: por um lado, visava 

o benefício ambiental, e por outro, o benefício económico para o operador. Afirmou que este era um tema de 

grande relevância, sobre o qual todos tinham grandes expectativas e referiu que em França também haviam 

trabalhos em curso com a criação de grupos de trabalho dedicados ao tema. Contudo, sublinhou que, apesar dos 

avanços, ainda estavam longe de concretizar a AMTI de forma economicamente viável e expressou a sua incerteza 

quanto à existência de exemplos que fossem viáveis a nível económico. 

O Sr. François Herman mencionou que, há mais de uma década, tiveram a oportunidade de receber, na 

Guadalupe, especialistas do Canadá, ligados a uma associação de salmões, algas e moluscos, no entanto, 

enfrentaram dificuldades relacionadas com a aceitabilidade dos consumidores, que tinham receios quanto ao 

consumo de moluscos que filtravam água proveniente de sistemas de aquacultura de peixes. Questionou sobre a 

realidade dessa situação e se, ainda hoje, existiam iniciativas económicas que pudessem afirmar que a AMTI 

estivesse a ser implementada com sucesso. De seguida, abordou a questão da AMTI em sistemas abertos. 

Levantou ainda uma reflexão sobre a dificuldade em medir o impacte ambiental dos sistemas de 

aquacultura, questionando se não estariam a seguir um objetivo errado. Realçou que esperava que os participantes 

da presente reunião discutissem as questões apresentadas, que considerou talvez um pouco técnicas para todos 

os presentes, mas relevantes para o avanço da discussão. 

A Sra. Natalia Ospina abordou a primeira questão, destacando a importância de considerar as 

comunidades locais nos projetos de aquacultura. Referiu que, embora alguns projetos pudessem parecer 

economicamente viáveis no papel, muitas vezes enfrentavam dificuldades devido à falta de aceitação dos 

consumidores. Deu o exemplo da Argentina, onde, apesar de haver uma boa perspetiva para a aquacultura, a 

sociedade possuía uma visão negativa sobre o setor. Os projetos iniciais de aquacultura enfrentavam problemas 
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de comercialização, uma vez que a população não queria adquirir produtos provenientes dessa prática. Mencionou 

que, em resposta a essa resistência, foi iniciada uma campanha científica para promover a conscientização sobre 

a aquacultura, esclarecendo que nem toda a aquacultura tinha impactos negativos e que existiam formas 

sustentáveis, como a aquacultura restaurativa. Na sua opinião, era essencial envolver as comunidades locais 

naquele processo, para garantir que os projetos fossem aceites e bem-sucedidos. 

Em relação à segunda questão, sobre a seleção de espécies e os passos a seguir, destacou um dos principais 

desafios observados na implementação de projetos de aquacultura multitrófica e aquacultura de baixo trófico. 

Apontou que ainda existiam lacunas significativas no que se referia à regulamentação e licenciamento, em 

muitos locais, não estavam claramente definidas as licenças e autorizações necessárias para a implementação 

desses projetos. Por isso, o primeiro passo para um potencial produtor era compreender completamente as 

restrições legais no local onde pretendia desenvolver o projeto. Sobre a escolha das espécies, enfatizou a 

importância de se optar por espécies locais. Com o avanço dos projetos de aquacultura multitrófica, a 

recomendação era evitar a introdução de espécies não nativas, que poderiam causar impactos negativos nos 

ecossistemas locais. 

O Sr. François Herman agradeceu os esclarecimentos e perguntou se havia mais questões na sala. De 

seguida, clarificou a sua posição sobre a aceitabilidade dos produtos provenientes da aquacultura multitrófica 

integrada. Explicou que não existia necessariamente um problema de aceitação dos produtos principais e que 

havia também questões sanitárias a considerar. Sublinhou que havia um trabalho considerável a ser feito para que 

os produtos associados à AMTI fossem aceites pelos consumidores. Reforçou que a aquacultura em geral não 

era rejeitada em todo o mundo e citou o caso das Ilhas Canárias, onde a produção de peixe na aquacultura era bem 

aceite pelo mercado. Perguntou então se os pescadores franceses estavam sensíveis à visão sobre o futuro da 

AMTI.  

A Sra. Anne-France Mattlet (Europêche) levantou uma questão relacionada com a AMTI, perguntando 

sobre a aplicação prática e comercial dessa técnica. Referiu que, até ao momento, não tinha conhecimento de 

qualquer aplicação comercial de aquacultura multitrófica, sendo este um campo ainda predominantemente de 

pesquisa e desenvolvimento. Mencionou que, no entanto, havia um projeto em processo de criação, iniciado na 

Ilha da Reunião, que se focava especificamente na aquacultura multitrófica. Concluiu dizendo que esse era o 

estado de conhecimento atual sobre o tema. 

 

Resumo/pontos de ação: 
 

 

Em relação à aquacultura multitrófica integrada, ficou claro que, esta integra múltiplos níveis tróficos (organismos 

de diferentes posições na cadeia alimentar) e valoriza os coprodutos gerados no sistema, promovendo benefícios 
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ambientais e económicos. E que a proposta é otimizar a produção ao utilizar organismos que se beneficiam mutuamente 

no ambiente aquático. 

No que concerne ao estado atual da AMTI, existem alguns projetos em França e em outras regiões, mas ainda 

estão em fase de pesquisa e desenvolvimento. 

Por fim, os principais entraves ao desenvolvimento deste tipo de aquacultura são, que ainda precisam de ser 

superados para que a sua implementação seja bem-sucedida são: aceitação por parte do consumidor; dificuldade de 

medição de impacto ambiental; regulamentação e licenciamento; a falta de envolvimento das comunidades locais. 

 

5. Apresentação sobre “A Aquacultura na Guyane Française” - Sra. Christelle Rabord 

(Collectivité Territoriale de Guyane) 

 

A Sra. Christelle Rabord (La collectivité territoriale de Guyane - CTG) iniciou a apresentação, referindo 

que, juntamente com o Sr. Charles-André Laurent, ia expor o estado da aquacultura na Guyane Française. 

Destacou que, no final, seriam discutidos sete pontos-chave que resumiam as práticas da região para promover o 

desenvolvimento da aquacultura. 

Começou por abordar o Le Schéma Régional de Développement de l’Aquaculture Marine (SRDAM), 

aprovado em 2022, que estabelecia o quadro obrigatório para os aquacultores que desejavam expandir a sua 

atividade. Explicou que este esquema visava responder a uma obrigação legal e funcionava como um guia para o 

desenvolvimento da aquacultura, contemplando evoluções regulamentares e ambientais. No entanto, a 

aquacultura marinha tinha-se mostrado difícil de implementar devido a fatores como turbidez da água, correntes 

fortes, variações de salinidade e o risco de pirataria. Mencionou ainda que, embora existissem diversos obstáculos, 

como a falta de profissionais dedicados a tempo inteiro e dificuldades com regulamentações, havia previsões de 

que até o próximo ano surgissem cerca de 10 novas explorações. Salientou que os desafios incluíam a 

complexidade do contexto regulamentar com exigências relacionadas à saúde animal, à gestão de instalações e à 

legislação ambiental, além da falta de acesso a terrenos adequados e altos custos de instalação. Relativamente às 

soluções, a Sr.ª Rabord referiu que o Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos, das Pescas e da Aquacultura (FE 

AMPA) era uma ajuda importante para o financiamento de instalações, modernização e apoio à produção, 

transformação e comercialização. 

A collectivité territoriale de Guyane também adquiriu um terreno de 34 hectares, para criar um centro de 

pesquisa dedicado à aquacultura, e informou que este precisava de reabilitação, sendo que o processo estava em 

andamento, em Soucoumou (Kourou), Aquisição, que inclui: 42 tanques de 250 a 5000 m² de superfície, 200 m² 

de incubadora de peixes e 317 m² de laboratório. Os tanques e a incubadora apoiarão a experimentação, a 

transferência de know-how e a melhoria do desempenho zootécnico. 

Destacou ainda que a pesca na Guyane Française enfrentava vários problemas e que a aquacultura tinha 
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um papel importante a desempenhar, uma vez que a população continuava a crescer e a demanda por peixe fresco 

aumentava. Durante o desenvolvimento do SDRAM,  foram identificadas espécies de peixe potencialmente 

interessantes para produção, como o Tambaqui (Colossoma macropomum), Pacu (Piaractus mesopotamicus) e o 

Kumaru (Colossoma ortenau), embora existam restrições legais para algumas delas, o que podia dificultar o seu 

desenvolvimento. 

A Sra. Christelle Rabord concluiu a sua intervenção com a apresentação d o  projeto  Blue Aqua Edu, 

uma iniciativa de inovação financiada pela Guyane Developpement Innovation. Este projeto visava atrair jovens 

talentos para o setor da aquacultura através de uma plataforma de gamificação. Destacou que o objetivo era 

aproximar o mundo da educação dos profissionais de aquacultura e decisores políticos, criando uma plataforma 

virtual para o desenvolvimento das competências dos jovens. O projeto contava com um consórcio de parceiros 

europeus e recebeu financiamento de cerca de 1,2 milhão de euros. 

A Sra. Christelle Rabord passou a palavra ao Sr. Charles-André Laurent, que apresentou o seu projeto 

aquícola, um exemplo de aplicação da aquacultura no Communauté de Communes des Savanes (CCDS) - uma 

estrutura intercomunitária do departamento ultramarino francês. O Sr. Charles-André Laurent (Sinnamary 

Aquatic Resources Center) informou que a estrutura aquícola, com o objetivo de responder à necessidade de 

desenvolvimento da aquacultura no território de CCDS. Trabalharam inicialmente no desenvolvimento de um 

alimento formulado a partir de invertebrados, sendo que o objetivo de produção estabelecido tinha sido de 10 

toneladas por ano. 

Informou que um teste realizado com um alimento alternativo, sem o uso de artemia (crustáceo 

microscópico), obteve resultados muito positivos. E afirmou que estavam a trabalhar atualmente para integrar 

uma espécie vegetal nesse alimento, com o intuito de manter a performance observada nos testes iniciais. 

Em setembro de 2022, foi criado um sindicato (Syndicat pour le développement de l’Aquaculture des 

Savanes) com o objetivo de apoiar 10 aquacultores, ajudando-os com questões regulamentares. Para tal, foram 

requisitados fundos europeus, que foram aprovados. Os aquacultores foram acompanhados por um gabinete 

especializado, liderado pelo Sr. Hervé Couder, tendo os 10 participantes concluído o curso com sucesso. As 

explorações aquícolas seriam estabelecidas nas comunidades de Sinnarmay e Iracoubo, com o apoio do sindicato 

na obtenção de todas as autorizações necessárias. As parcelas de terreno foram cedidas pelas duas comunidades 

aos futuros piscicultores. 

Mencionou também que a criação de uma instância de agropecuária estava em curso, com financiamento 

de 85% de subvenções do Plan de Relance - Pêche et Aquaculture. A entrega da infraestrutura estava prevista 

para o final de novembro, com a instalação de testes de pressão de água em novembro. A equipa técnica seria 

composta por um engenheiro e um conhecedor da área da aquacultura, com chegada prevista para janeiro do ano 

seguinte. A estrutura iria contar com apoio da CTG para criar uma unidade de transformação, com o objetivo 

https://blueaquaedu.eu/
https://www.franceagrimer.fr/Accompagner/Plan-de-relance-Peche-et-Aquaculture
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inicial de produção de 200 toneladas de peixe, atingindo 1.000 toneladas no futuro. Comentou ainda que o projeto 

de transformação foi premiado pela CCDS. Informou que a espécie Tambaqui (Colossoma macropomum), foi 

considerada uma espécie invasiva pelos serviços da DGTM e assim seria produzida com o objetivo inicial de 

produção de 250 mil exemplares. Cada um dos aquacultores que se instalassem nas explorações iriam produzir 

cerca de 20 toneladas de peixe por ano, com uma produção anual estimada de 1 milhão de alevinos para 

responder à crescente demanda local. 

Os trabalhos das explorações estavam em andamento, com o início previsto para fevereiro de 2026. A 

instalação das infraestruturas estava em fase de finalização, com a equipa técnica a trabalhar na instalação dos 

sistemas de alimentação e armazenamento. Afirmou que havia muita expectativa de que a instalação das 

explorações contribuísse s i g n i f i c a t i v a m e n t e  para o desenvolvimento da aquacultura na região. 

 

7. Perguntas e Respostas; 

O Sr. François Herman afirmou ter trabalhado no SDRAM e expressou entusiasmo ao ver que a 

iniciativa havia sido tomada. Ressaltou que o território da Guyane Française exemplificava bem as dificuldades 

enfrentadas ao iniciar uma atividade aquícola, nomeadamente as dificuldades regulamentares.  Concluiu, 

questionando sobre a perceção dos pescadores guianenses relativamente ao projeto. 

O Sr. Charles-André Laurent realçou que, em conversa com o Sr. Leonard Ragnauth (Comité 

Régional des Pêches Maritimes et des Élevages Marinsde Guyane(CRPMEM de Guyane), teve a oportunidade 

de discutir a possibilidade de integrar o CRPMEM Guyane, com o objetivo de explorar a possibilidade de trabalhar 

com outras espécies marinhas. Durante a conversa, o Sr. Ragnauth mencionou que, apesar das dificuldades, o 

projeto seria viável, especialmente em águas turvas, como ocorre no Brasil. 

O Sr. Jorge Gonçalves (Associação de Produtores de Espécies Demersais dos Açores - APEDA) iniciou a 

sua intervenção agradecendo ao presidente do grupo de trabalho.  De seguida, questionou sobre a participação 

dos pescadores no processo em questão, tendo em conta, que, na sua opinião, o projeto parecia estar mais 

relacionado com a produção de aquacultura de água doce. Perguntou ainda se a produção prevista seria destinada 

exclusivamente ao mercado local ou se se pensava em exportação. Sugeriu ainda que, para melhorar os recursos 

e recuperar as unidades populacionais, seria necessário reduzir o esforço de pesca, propondo um envolvimento 

dos próprios pescadores no processo. 

Concluiu a sua intervenção referindo que, na sua opinião, a economia pesqueira e a aquacultura eram 

processos distintos, embora inter-relacionados. 

O Sr. Charles-André Laurent explicou que, no âmbito do projeto, trabalhava de forma integrada com as 

comunidades, com o Estado, e especialmente com os pescadores, tendo recrutado 10 dos 20 candidatos 

inicialmente previstos. Referiu que, embora a exportação fosse uma possibilidade, o volume inicial seria de 250 
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toneladas, o que era considerado pequeno. 

O Sr. Jean-Michel Cotrebil (Comité Régional des Pêches Maritimes et des Élevages Marins de 

Martinique) reforçou que, inicialmente, houve um equívoco ao associar a aquacultura com as atividades 

pesqueiras na Guyane Française, mas reconheceu o potencial do projeto atual, especialmente voltado para a 

inclusão de jovens na profissão de pescador. Considerou a iniciativa positiva e louvável, destacando que, para ele, a 

integração dos pescadores e das comunidades locais era essencial para o sucesso do projeto. Afirmou que, apesar de 

o projeto da Guyane Française não se aplicar diretamente a Martinique devido às diferenças nas espécies 

envolvidas, parabenizou os envolvidos pelo progresso alcançado. Acrescentou que a ideia de integrar o CRPMEM 

Guyane, tal como referido, era fundamental para garantir uma comunicação eficaz e incluir a população local no 

processo. 

Em relação à produção e exportação, considerou interessante a proposta de alcançar uma produção de 250 

toneladas, destacando que o peixe, de boa qualidade, poderia ter potencial no mercado. Referiu, ainda, que as 

visitas realizadas, especialmente com a Sra. Rabord, foram esclarecedoras e motivadoras para o desenvolvimento 

da aquacultura na Guyane Française. No entanto, expressou o seu interesse em saber mais sobre os progressos 

da experimentação em curso sobre o alimento, questionando sobre o tempo previsto para a conclusão do processo, 

uma vez que, a Martinique também poderia beneficiar de avanços na aquacultura. 

A Sra. Margot Angibaud (Comité National des Pêches Maritimes et des Élevages Marins), expressou o 

seu entusiasmo pelo projeto, considerava-o bastante ambicioso e esperava que fosse bem-sucedido. Questionou 

ainda sobre o facto de o projeto gerar empregabilidade e sublinhou que seria interessante compreender como 

isso seria feito. Por último, questionou sobre o preço médio do peixe produzido na Guyane Française. 

O Sr. Charles-André Laurent iniciou a sua intervenção referindo que, no final do processo, o peixe seria 

transformado e não vendido inteiro, sendo submetido a um processo de fumagem. Informou que a totalidade da 

produção seria comprada no mercado externo, mas que no mercado local se procuraria adotar a mesma 

abordagem, com alimentos produzidos localmente na Guyane Française, e posteriormente exportados. Afirmou 

que a produção não dependia de importações externas, pois todos os produtos seriam fabricados internamente. 

Relativamente à formação, mencionou que, no âmbito da Convenção assinada com os 10 aquacultores instalados 

na Guyane Française. Referiu também que a Maison Familiale Rurale (MFR) de Sinnamary, estava a estabelecer 

um diploma em aquacultura, destinado a jovens que poderiam integrar este curso a partir de 2025. 

O Sr. Pedro Melo (Associação dos Comerciantes do Pescado dos Açores) afirmou que, durante as visitas 

realizadas no âmbito das atividades pesqueiras durante as reuniões do CCRUP, constatou-se uma série de 

aspetos negativos que, infelizmente, impediriam uma avaliação mais otimista. Lamentou não terem tido a 
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oportunidade de conhecer o projeto de aquacultura em questão, considerando que essa visita teria sido 

uma boa oportunidade para apresentar uma imagem positiva e de progresso no setor. Disse que, ao sair das 

visitas, a impressão geral sobre a pesca na Guyane Française foi bastante negativa. Ressaltou que, apesar do 

lamento por não ter podido participar, expressou o desejo de que o projeto tenha sucesso, uma vez que acreditava 

que poderia ser um fator importante para o desenvolvimento e impulso no setor pesqueiro e de aquacultura na 

Guyane Française. 

O Sr. Charles-André Laurent agradeceu o apoio recebido, afirmando que, de facto, o projeto ainda se 

encontrava em fase de construção. Referiu que, inicialmente, estava prevista a sua finalização para o dia 11 de 

agosto, mas que esta foi adiada para o dia 30 de novembro. Mencionou ter imagens do local e disponibilizou-se 

para mostrá-las, caso fosse do interesse dos presentes. Afirmou que, com o consentimento da Sra. Rabord e da 

CTG, seria possível enviar um pequeno filme sobre o progresso do projeto, que incluía a inauguração realizada 

pelo prefeito. Destacou que o projeto estava a ser promovido de forma significativa e que a presença dos 

representantes do Estado na semana anterior gerou uma grande impressão. Adiantou que fez questão que esses 

representantes estivessem presentes, pois não conheciam o local, e sublinhou que ficaram bastante 

impressionados. Por fim, questionou se a entidade administrativa local poderia fazer algum esforço para manter 

o bom andamento do projeto e reiterou a importância de preservar uma imagem positiva e a continuidade do 

processo. 

O Sr. François Herman referiu que desejava muito sucesso ao projeto em questão, reconhecendo que 

muitas tentativas anteriores não tinham sido bem-sucedidas, frequentemente devido a problemas de 

regulamentação e oposição entre os diferentes serviços do Estado. Além disso, sublinhou que a abordagem 

adotada, que consistia em procurar a competência onde ela já existia, era extremamente positiva, pois permitiria 

evitar retrabalho e ganhos significativos de tempo. Afirmou ainda que a metodologia seguida no projeto deveria 

ser aplicada a todos os projetos da aquacultura, enfatizando a importância de se apoiar no conhecimento e na 

competência existentes, em vez de tentar reinventar o processo. Relativamente ao estado de avanço do projeto, 

mencionou que as fotos seriam enviadas em breve. 

 

Resumo/ pontos de ação:  

O projeto de aquacultura no Communauté de Communes de Développement et de Services des Savanes 

na Guyane Française foi destacado como uma iniciativa promissora, mas enfrenta desafios regulatórios e a 

necessidade de envolver ativamente os pescadores e as comunidades locais para garantir o seu sucesso. Existe 

um grande otimismo sobre o sucesso do projeto, embora alguns participantes tenham expressado preocupações 

sobre a falta de visitas ao local e a necessidade de apoio contínuo para garantir seu progresso. 
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8. Eleição do Presidente e do vice-presidente do Grupo de Trabalho, para os próximos 4 anos. 

 

 

O Sr. François Herman, na qualidade de presidente do grupo de trabalho, declarou que estaria 

d i s p o s t o  a ceder o seu lugar caso houvesse um candidato, especialmente se fosse do setor pesqueiro. Caso 

contrário, afirmou estar disponível para continuar no cargo. 

De seguida, o Sr. François Herman apresentou a sua recandidatura à Assembleia Geral e questionou se 

havia outros candidatos. Considerando a ausência de outros candidatos, procedeu-se à votação e o Sr. François 

Herman, foi então eleito por unanimidade como presidente do grupo de trabalho sobre aquacultura. 

Em relação à vice-presidência do grupo de trabalho, o Sr. David Pavón (Federación Regional de Cofradías 

de Pescadores de Canarias) afirmou que a maioria dos presentes já ocupava cargos de liderança, como presidentes 

ou vice-presidentes, em outras entidades e que, caso não houvesse nenhum candidato ao cargo, ele sugeriria uma 

solução alternativa, a nomeação de um vice-presidente em futuras reuniões. Além disso, afirmou que as eleições 

eram obrigatórias, mas, caso não houvesse um candidato para o cargo, a nomeação poderia ser feita 

posteriormente, quando o grupo estivesse mais consolidado e novos membros se juntassem. 

A Secretária-geral explicou que o cargo de vice-presidente existe exatamente para substituir o 

presidente em casos de impossibilidade deste último. Afirmou que, na ausência de um vice-presidente eleito, o 

grupo de trabalho não poderia avançar, pois, mesmo em situações imprevistas, a ausência de um vice-presidente 

dificultaria o funcionamento adequado do grupo. 

O Sr. David Pavón questionou o que aconteceria caso tanto o presidente quanto o vice-presidente 

não pudessem estar presentes. Mencionou que, numa situação semelhante, havia substituído o Sr. François 

Herman como presidente da Assembleia Geral, dado que tanto o presidente quanto o vice-presidente estavam 

impossibilitados de comparecer. Sugeriu ainda que, nesses casos, podia ser delegada a representação a outra 

pessoa, sendo, normalmente, o/a secretário/a geral quem assume essa responsabilidade. 

A Secretária-geral questionou se não seria viável propor o CRPMEM Martinique como vice-

presidente, sendo que eram membros do próximo ano do Grupo de Trabalho sobre Aquacultura. 

O Sr. François Herman solicitou que se passasse então à votação e o CRPMEM Martinique foi 

eleito como vice-presidente deste grupo de trabalho, por unanimidade. 

Resumo/pontos de ação:  

O Syndicat des Producteurs Aquacoles de Guadeloupe, representado pelo Sr. François Herman foi 

eleito como presidente deste grupo de trabalho, por unanimidade. E o Comité Régional des Pêches Maritimes et 

des Élevages Marins de Martinique, representado pelo Sr. Jean-Michel Cotrebil, foi eleito, por unanimidade, 

como vice-presidente. 
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9. Outros assuntos 

O Sr. Jean-Michell Cotrebil expressou a sua gratidão à CTG pelo acolhimento recebido. Agradeceu 

também ao CRPMEM da Guyane e ao seu presidente, Léonard Ragnauth, pela receção e apoio prestados. 

Finalizou a sua intervenção, de forma genuína, com um "viva o CCRUP". 

 

Não havendo mais intervenções ou pedidos de palavra, o Sr. François Herman deu por encerrada a reunião. 

 

 

Conclusões/Recomendações 

Os pontos de agenda foram cumpridos. ND. 
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